Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados,


Quero trazer a público, importante festa da cultura popular matogrossense. Trata-se da Cavalhada, cuja tradição do século XV é revivida pela população de Poconé/MT,
que durante os festejos de São Benedito transforma a cidade em palco de uma luta medieval, onde mouros e cristãos demonstram sua destreza e valentia.

O espetáculo da Cavalhada, a luta entre mouros e cristãos, é a grande atração dos festejos de São Benedito na cidade de Poconé (localizada a 100km a Sudeste de Cuiabá), que foram abertos no dia 1º e vão até o dia 20 de junho. Serão mais de duas semanas de festejos que transformam as ruas da cidade num cenário medieval, com a realização de cortejo, desfiles, evoluções, jogos e disputas de prêmios com os participantes mascarados numa festa que reporta ao século XV em Portugal.

Segundo informações dos jornais, Diário de Cuiabá e Folha do Estado do dia 2 de junho de 2004. 

Mais que uma tradição viva entre os pantaneiros, a Cavalhada foi retomada em 1991 com peculiaridades regionais: nas provas hípicas ocorre a batalha dos cavalheiros no lombo do cavalo pantaneiro para encenar a história da cristã que se apaixona por um mouro, e torna-se rainha dos bárbaros. Revoltados, os cristãos roubam a princesa e ateiam fogo no castelo. A luta remonta ao tempo das Cruzadas, quando a Igreja Católica reagiu à expansão dos impérios bárbaros sobre a Europa. 

Representada, essa história européia incorporou-se ao folclore mato-grossense, e que envolve famílias tradicionais da cidade e toda a população do Município. No Brasil, além de Poconé a Cavalhada só é encenada em Pirinópolis (GO). "Cada dia que passa aumenta o interesse dos jovens pela Cavalhada", conta Salvador da Costa Marques, capitão do mastro do evento. Salvador é pai da rainha disputada por mouros e cristãos, Tereza Raquel da Costa Marques, de 14 anos. 

As provas acontecem com espadas, lanças e revólveres de brinquedo, onde os cavaleiros têm que arrancar com a espada a cabeça de um boneco representando Judas, com o cavalo correndo, além de acertar argolas, com a lança. Para cada competição há uma pontuação. 

"Reviver a cavalhada é ao mesmo tempo fortalecer as nossas tradições, proporcionando aos visitantes um espetáculo único em Mato Grosso", avalia Salvador. Os torneios medievais acirrados em arenas da Europa - Espanha, França e Portugal, ganharam destaque no Brasil, por meio da tradição e cultura mato-grossense. 

Segundo historiadores, a cavalhada é uma tradição dos torneios da Idade Média, onde os aristocratas exibiam em espetáculos públicos, sua destreza e valentia. Na verdade, cavalhada representa a luta entre mouros e cristãos. O feito foi amplamente divulgado, como mostra de bravura e lealdade cristã, por trovadores que viajavam por toda a Europa.

A investida ficou conhecida como a "A Batalha de Carlos Magno e os 12 pares da França", um verdadeiro épico, cantado em trova, como forma de incentivar a população cristã contra as investidas dos exércitos islâmicos. 

A Cavalhada chegou ao Brasil no século XVIII, representando o auto de cristãos e mouros com a presença de cavaleiros sempre em número par, vestindo uma metade de azul e outra de vermelho, resultando numa cromaticidade, música, danças e alegria, um espetáculo que contagia anualmente uma multidão de turistas. Também fazem parte do evento o Baile dos Cavaleiros, a Festa da Iluminação, com grande espetáculo pirotécnico, Dança dos Mascarados, além do tradicional siriri e cururu, encerrando a festa de São Benedito com um grande show popular. 

Boas Festas e Muito Obrigado

